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Ióreja de S. Francisco 

A gravura de pagina que hoje publicamos 

neste numero da Gazeta, representa a Igreja 

de S. Francisco, um dos monumentos de maior 

vulto que possue a cidade do Porto. | 

Da ultima edição do Manual do Viajante 

em Portugal, transcrevemos o pequeno trecho 

que Se Segue: 

E' o mais rico dos monumentos portugue- 

ses em obra de talha do sêc. XVIl e XVIII. 

E' o edifício mais digno de visita na cidade. 

O conde de Rancziski afirma até que nunca 

encontrou nada mais belo no mundo, exte- 

riormente o edifício é gótico primário, sendo 

notável a ábside. : 

O portal é da Renascença, com colunas 

torcidas a cada lado e uma interessante rosá- 

cea gótica na parte superior. 

Interiormente, a igreja que também é gó- 

tica está recoberta de riquissima talha como 

se disse, infelizmente num lamentável aban- 

dono e bastante deteriorada, pois que o tem- 

plo já chegou a servir de armazem alfande- 

gário. 

Aléóm destas encantadoras decorações são também 

dignas. de reparo: uma imagem gótica de Santo Antó- 

nio, colocada na capela ogival que fica ao lado esquerdo 

— da entrada princípal; o quadro também gótico, da ca. 

pela do S. João Batista, representando o batismo de 

Jesus; o fresco sôbre o altar da Senhora da Graça re- 

presentando a Senhora da Rosa (séc. XV); o túmulo 

de Fernão Pereira (m. em 1532), uma urna funerária 

na mesma capela e o portal da capela de S. João Ba- 

tista, que são em estilo Renascença e com lindas deco-' 

rações em granito. ' 

Mosteiro e igreja foram fundados por D. Sancho II 

em 1233, fóra dos muros da cidade, sendo em 1409 

transferidos por D. João I para éste local. À sua fisio- 

nomia tem sido, porém, desta época para cá, bastante 

adulterada. 
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EMPRESTIMOS 
E 

CAM 
"TEIU ultimamente «a lume, depois da publica- 

ção da Gazeta de 16 de Janeiro, o texto de 

um decreto regulador do emprestimo para 

caminhos de ferro determinado pelo D. n.º 20.618. 

Prescreve-se ao mesmo tempo a conversão dos em- 
prestimos de 1905 e 1909, a cujas anuidades estão 

Consignadas as receitas necessarias do fundo espe- 

cial respectivo. 
E' fixada a taxa do juro de 6,5 º/o para os novos 

emprestimos e 40 semestres para a amortisação. 
A análise do D. 20.618, publicada na Gazeta de 

16 de janeiro, baseou-se na hipotese da taxa de 7º, 
& amortisação em 40 anos, praso fixado no D. 13.829 

Dara a garantia de anuidade das linhas concedidas 

SS que é rasoavel, pois um praso menor agrava con- 

Sideravelmente a anuidade e sendo maior o praso, 
"Pouco diminue esta, crescendo bastante a soma das 

anuidades. 

Vamos pois analisar o novo decreto, refazendo 

OS calculos do referido arligo sobre as bases na- 

Quele estatuídas. 
Eis o texto: do decreto ainda não publicado 

NO:D. G, 

Para realização do empré-timo autorizado pelo decreto 

nºº 20,618, de 4 de Dezembro de 1931 e destinado aos cami- 

hhos de ferro do Estado, são neste diploma estabelecidas as 

condições gerais da emissão das sucessivas fracções, para se 

atingir o total de 100.000.000%$09 e respectivos encargos a satis- 

fazer até Julho de 1935, e as condições especiais respeitantes 
à primeira fracção de 32.009 obrigações. 

A taxa de juro, o valor nominal adoptado para as obriga- 
ÇÕes e q representação destas em títulos de uma, cinco e dez, 

São semelhantes aos dos recentes empréstimos, já consagra- 

dos pela aceitação da parte do publico e pelas vantagens que 

oferecem á administração da divida. 

* 
. 

Quando o decreto n.º 19.995, de 22 de Junho de 1931, 

determinou a conversão de quatro dos fundos amortizáveis de 
ee por valor nominal e mais profundamente desvalorizados, 

Icaram de fóra os de 41/2º/, de 1903 e 1905 e 3º/5 de 1999, 

embora se aproximassem de alguns dos então declarados con- 
Vertíveis, A razão foi que estes ultimos, sendo garantidos pelas . 

receitas do Fundo Especial dos Caminhos de Ferro, não 

deviam ser convertidos senão em titulos que dozassem de 

identicas vantagens. Realiza-se esta condição com o emprés- 

timo agora emitido, estando pois naturalmente indicado que 

aos portadores das antigas obrigações se faculte á sua con- 

HOS DE FERRO | 
Pelo Eng.º J]y FERNANDO DE SOUZA 

versão nos novos títulos. Nestes termos é autorizada a Junta 

do Crédito Publico a efectuar a conversão nas condições de- 

terminadas no artigo 4,º e seus parágrafos, emitindo-se, com 

este destino especial, mais 9,431 das novas obrigações. 
As vantagens que da operação resultam para os portadores 

das antigas obrigações, para a simplificação dos serviços da. 
Divida e para o próprio Estado, colhem-se dos seguintes 

quadros: 

. | Fundos a converter ça RS er 
Designação 

uantidade 
e titulos 

Valor nomi- 
nal 

Quantidade 
de titulos 

| 2 
e nomi- 

nal 

4 1/;º/2 de 1903 e 1905. 
0/4 de IDODA o A 

30.574 
50.885 

2.751 .660800 
4.070 .640800 5.431 

| 

| 5.431 .000800 
81.457 6.822,500800 |- 5.451 | 5.451 000800 

U 

Fundos 

Cotação por 
que o titulo 
é recebido 

á conversão 

Quantidade 
de titnlos 
necessaria 
para obter 
uma obriga- 
ção dé 6,5 *º/. 

4 !/,º/, de 1903 e 1905 . 

5 la de 1909 “a 

64400 
64800 

15 
15 

Juro anual 
que o pos; 

suidor 
actualmente 

recebe 
pelos titulos 
convertidos 

Diferença 
ão o porta- 
or tem para 

o juro 
de 6580 

correspon- 
dentea nova 
obrigação 

6075 
60800 

+ 4825 
“+ 5800 

Valor nominal 
das novas obrigações 

Cotação a 
que é colo- 
cado o em- 
prestimo 

Cotação 
para os 
efeitos 

da conver- 
são 

1,000800 
o = 

970800 960800 
e 

eo tras mamae rms mst 

Diferenças 
"sm Co 

Entre o va- 
lor nominal 
e o preco 
da coloca- 

ção 

Entre ó va-. 
lor nominal 

e a cotação 
para efeitos 
de conver- 

são 

— 30800 — 40800 

“E sensivel o beneficio oferecido aos portadores das anti- 

das obrigações, quer no aumento do juro, quer no preço A que 

as novas obrigações lhes são oferecidas para efeito da con- 

versão, que é diverso e superior ao fixado para o próprio 

empréstimo, 6 que torna mais favorável a cotação de 4, pois 

tanto importa receber mais pelo título antigo, como pagar 

menos pelo que se vai receber, Ao acerto das contas para 

facilidade da conversão é que mais conveio a forma adoptada. 

O Estado, sem grande sacrifício da sua parte, antes com 

as vantagens que lhe advêm da simplificação dos serviços de 

administração da Dívida, oferece ainda aos antigos portadores, 

além dos benefícios já indicados, um novo título actualizado e
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em harmonia com as circunstancias presentes do mercado. 
As demais condições e forma prática de conversão agora 

autorizada constam do citado decreto n.º 19.925, mandadas 

aplicar pelo $ 2.º do artigo 4.º do presente decreto. 

Usando da faculdade que me confere o n.º 2 do artigo 2.º 
do decreto n.º 12.740, de 26 de Novembro de 1926, por fôrça 
do [disposto no artigo 1.º do decreto n.º 15.351, de 9 fe Abri 

de '1€28, sob proposta dos Ministros de todas as Repartições | 

Hei por bem decretar, para valer como lei, o seguinte 

Artigo 1.º Para execução do disposto no decreto n.º 206i8, 

de 4 de Dezembro de 1931, é autorizado o Govêrno a emitir 

quer por subscricão publica quer por contrato com à Caixa 

Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, ou quaisquer esta- 
belecimentos bancários, um empréstimo interno amortizável, 

nas condições seguintes: 

1.º, O.empréstimo que se denominará «Caminhos de Ferro 
— 1932-1955», será realizado em fracções, tendo cada uma o 

valor nominal que fôr necessário para se obter as importan- 

cias efectivas a que se refere o artigo 2.º do citado diploma e 
para o pagamento dos juros da própria fracção e das anterior- 

mente realizadas, até o ano económico de 1934-1935, compreen- 
didos os juros a pagar em 1 de Julho deste ultimo ano. : 

2.º O juro anual do empréstimo será de 61/,º/o, pagáve] 

semestralmente em 2 de Janeiro e 1 de Julho de cada ano. 

3º A amortização será feita em quarenta semestres e rea- 

A: á, -por sorteio ou compra no mercado, nas épocas do 

vencimento dos juros, devendo a primeira amortização efec- 

tuar-se em 2 de Janeiro de 1956, 

4,º As obrigações terão o valor nominal de 1.CO00$00 cada 

uma e serão representadas em títulos ao portador de 1,5 e 10 

obrigações. 
5.º A subscrição de qualquer das fracções será feita ao 

-preço determinado no diploma que fixar o valor nominal e 

encargos respectivos, não podendo, em nenhum. caso, esse 

preço ser inferior a 95 o. 

6.º O serviço do pagamento dos juros e amortizações fica 

a cargo da Junta do Crédito Publico. 

Art. 2.º Este empréstimo é garantido pelas receitas do 

fundo especial de caminhos de ferro, consignando-se aos res- 
pectivos encargos a parte que fôr necessária e que, até final 
extinção dêles, não poderá ter outra aplicação. 

$ unico. As obrigações em que fôr representado o emprés- 

timo gozam de todas as isenções e privilégios corcedidos pela 

legislação vigente aos títulos da Dívida Publica Fundada. 

Art. 3.º Nos termos do artigo 5.º do decreto n.º 20.618, de 
4 de Dezembro de 19351, a administração do fundô especial de 
caminhos de ferro, entregará ao Tesouro, a partir de 1 de 

Julho de 1935 até final extinção deste empréstimo, o duodé- 

cimo necessário para pagamento dos encargos anuais do juro 

e amortização, independentemente das anuidades devidas para 

o pagamento de encargos dos empréstimos anteriores dos 
caminhos de ferro. : 

Art. 4.º É autorizada a Junta do Crédi.o Publico a conver- 

ter os títulos dos empréstimos de 4'/:º/, de 1905-1905 e 5º/o 
de 1909 em obrigações de 6'/:º/, a emitir nas ESARIAÇOS esta- 
belecidas nos artigos anteriores, 

& 1.º Os títulos dos empréstimos a converter serão rece- 
bidos á cotação de 64800 por obrigação; os títulos do novo 

fundo de 6'/:º/, serão entregues á cotação de 96C$00, por 
obrigação. 

& 2.º Esta conversão regular-se-á pelas disposições do 

decreto n.º 19.923, de 2 de Junho de 1951, na parte que lhe 

fôr aplicável. 

Art. 5.º A Junta do Crédito Publico procederá á emissão 

de 37.451 obrigações nas condições fixadas no presente di- 

ploma, e com o primeiro juro a vencer em 1 de Julho próximo, 
destinando-se 5.431 á conversão dos títulos dos empréstimos 
de 41/,º/, de 1903-1905 é 5º/, de 1909 e constituindo as res- 
tantes 32,000 a 1.º fracção de empréstimo autorizado 1 no artigo 
1.º deste decreto. 

& unico. As obrigações desta fracção não poderão ser 

colocadas a menos de 97 o. ; 
Art. 6.º No orçamento do Ministério das Finanças serão 

anualmente inscritas as verbas necessárias para pagamento 

dos encargos do fundo criado pelo presente diploma, devendo 

inscrever-se no orçamento das receitas a parte das importan- 

cias destinadas ao referido pagamento a obter por empréstimo 

nos anos de 1931-1932 a 1954-1935, ou receber do Fundo Espe- 

cial de Caminhos de Ferro nos anos subsequentes. 

Começarei a analise pela conversão. 

E' fixada a taxa de 65º, e o praso de amortiza- 
ção de 40 semestres e determinada a emissão por 

series com o preço minimo de 95 º/.. 
E' autorizada a imediata emissão de 37.431 obri- 

gações de 1.000$00, valor nominal, emitidas ao preço 

minimo de 970$00. Dessas obrigações destinar-se-ão 

5.431 á conversão dos emprestimos de caminhos de 
ferro de 1903-1905 e 19009, computando-se, para 

esse efeito, cada obrigação em 96º$00 e receben- 

do-se a 64$00 os tiiulos dos referidos emprestimos, 

o que é à sua cotação actual. ] NX 

Os juros até o ano de 1934-1935, inclusivé, saem 

do produto dos emprestimos. À amortização só 

cómeça a 2 de janeiro de 1936, 

i * * * 

Para apreciar a operação importa recordar os 

traços. caracteristicos dos emprestimos, a cuja con- 

versão se vai proceder e em cuja preparação e rea- 

lização tomei parte activa como vogal-secretario do 

Conselho de Administração dos C. F. E. Os por- 
menores das respectivas negociações acham-se mi- 

nuciosamente referidos no Relatorio Geral de 

1899-1910 de aquela Administração. 
O fundo especial de caminhos de ferro foi criado 

por lei de 14 de julho de 1899 e era destinado a 
despesas de estabelecimento ou a encargos de em- 

prestimos com o mesmo fim. 

“Em 1903 e 1904 contrataram se com a Compa- 
nhia dos Tabacos dois emprestimos de 1.500 contos 

cada um, reunidos numa só emissão em setembro 

de 1905. 

Emitiram-se 37,459 obrigações de 90$00 ao juro 

de 4,5ºº/., amortizaveis em 120 semestres. À semes- 

tralidade era de 81.846$9240, ou 163.692$480 por ano. 
Decorreram já 53 semestres, faltando apenas 67. 

A soma das semestralidades por pagar representa- 

ria pois 5.483.698$08. 
Estão em circulação 30.974 titulos no valor no- 

minal de 2.751.660$00, que são computados para 

efeitos de conversão em 1.943.936$00. 
"Em fevereiro de 1909 contratou-se um empres- 

timo de 4.000 contos ao juro de 5º, e amortização 
em 240 trimestres, em 57. 553 obrigações de 80$00, 

valor nominal. 

O capital nominal foi pois 4.604,160$00. As obri- 
gações foram emitidas a 75$00, salvo as da Junta e 
do Monte Pio Geral a 73$00. 

“ Decorreram já 92 trimestres, faltando 148. As 
anuidades vincendas somariam 8.972.969800,
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Os 50.885 titulos em circulação, do valor nomi- 
nal de 4.070.800$00 são recebidos para conversão a 
64500, o. que representa 3.256.664$00. 

Os titulos dos -dois emprestimos são pois rece- 
bidos por 5.200.600$00, no valor actual. 

Serão dados em troca, 5.431 titulos, computados 

a 900$00 ou 5.213.760800, quantia sensivelmente 
igual ao valor dos outros. 

As respectivas anuidades de 489.083$00 somam 

em 20 anos 9.781.860$N0, a que ha que acrescentar 
OS juros até dezembro de 1935 no total de 1412 
Contos. 

Temos assim: 

— Anuidades vincendas 

Emprestimo de 10905 5.483.698 
> > 19009 8.0972.969$ 

14.450.067$ 
Emprestimo 

de conservação 

luros. até 1936 1.412.000$ 
Anuidades “. .  9.781.860$ 11,.103.860% 

Diferença 3.2062.807$ 

A deduzir: a quantia de 10$00 
na cotação de 5.431 titulos . 54.3108 

3.208.497 

São pois 3.200 contos, que os portadores deixa- 
Tiam de receber até findarem os prasos da amorti- . 
Zeção, na hipotese de ser esta feita pelo valor 

nominal. Na realidade é feita por compra á cotação 

do mercado. 

— São recebidos 15 titulos de qualquer dos dois 
Eemprestimos, 
do novo, cotado a 960800. 

Í Os portadores do emprestimo de 1905, que rece- 

biam por. 15 titulos 60$75, passam a receber 65$00. 

$ de 1909 recebem os mesmos 65800 em vez de 
00$00.: Todos lucram em relação à cotação actual. 

Tem todos o bonus de 10$00 sobre o preço mi- 

nimo geral da emissão de novos titilos que é 

TO$OU, Ficam pois com os seus titulos valorisados. 

O Estado lucra aquela quantia; mas é preciso 

O em conta o lucro da amortisação por compra, a 
Saber: 

Emprestimos N.º de titulos Contos 

1905 30.974 *< 26$00 805 

1909 50.885 *< 16$00 814 

1619 

Alem disso, a amortisação pode ser mais rapida, 

visto comprarem-se a 64$00 titulos do valor nomi- 

nal de 90800 e 80$00, diminuindo se assim tambem 
O Encargo de juro. 

A conversão dà pois logar a economia pouco 

Superior a 1.000 contos. 
Como até 1936 só se pagam juros dos novos ti- 

tulos, começando então a amortisação, o fundo 
Special é aliviado nestes quatro anos da anuidade 

que custam a 64$00, em troca de 1: 

real, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 63 

dos antigos emprestimos na importancia de 406 

contos, o que em tres anos e meio representa 1,421 

contos disponiveis para construções. 

De aquela data em diante fica porem onerado 

até 1956 com a diferença de anuidade. 

O encargo anual do fundo especial, que era de 

406 205$00, sobe. a 489, a que se juntará o dos 1.412 

contos de juros, amortisaveis de janeiro de 1936 

em diante, o que representa 128 contos. 

A partir pois de 1936 a unidade da CORTBrado 

será 617 contos em vez de 406. 

De 1956 em diante fica liberto do encargo dos 

antigos e novos emprestimos. 

O decreto não diz se a conversão é facultativa 

ou obrigatoria. 

O Estado lucra com a simplificação, pois substi- 
tue três emprestimos por um e anticipa a liquidação 

dos dois anteriores. 
O fundo especial, durante o praso de 20 anos de 

amortisação do novo emprestimo, pagará mais 4.220 

contos, com os quais devem ser encontrados os 

1.625 que deixa de pagar nos quatro anos ante- 

riores. 

São pois cerceadas as suas disponibilidades em 

2.595 contos para aplicação directa. 

Poderia levantar por emprestimo cerca de 2.300 

contos, que representa o acrescimo de encargo pro- 

veniente da conversão. 

Após 1956, data em que fica amortisado o empres- 

timo agora autorisado, cessaria o encargo dos an- 

teriores, que subsistiriam sem a conversão, a saber: 

1 473:228$00 
3.153:669$00 

4 ,626:897$00 

9 anos a 163.692$00 

13 >. > 242.513$00 

Haverá assim antecipação de despesa com amorr- 
tisações, exactamente no periodo de 20 anos em que 

mais convinha dispôr de recursos. 

Com essa diferença de 211 contos levantar-se- 

-jam a 6 1/2 % cerca de 2.300 contos amortisaveis 
nesse praso. 

Em resumo, acho vantajosa a operação, cujo juro. 

com a emissão a 97º/, é de 6,7; e cuja 
amortização é muito rapida, tornando-se por isso 
mais onerosa pára o fundo especial em cada ano. 

Prefeririamos, todavia, a amortização em 30 
ános, pelo menos, que por cada mil contos daria 

uma diminuição de 14 contos na anuidade e por- 
tanto nos 100.000 contos dos emprestimos autoriza- 

dos, aumentaria de 1.400 contos anuais as disponi- 

bilidades anuais do fundo especial, embora com 

maior soma de encargos finais depois do período 

de mais actividade nas: construções. 

Segundo, nos consta, a comissão administrativa 

do fundo especial não propôs esta operação de 

credito e por isso não foi ouvido sobre ela o 
Conselho Superior de Caminhos de Ferro, como 

determina o decreto n.º 13.829 de 17 de junho de 1927.
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* *+ * 

— Resta agora rectificar as deduções do artigo de , 

16. de janeiro baseadas no D. 20.618 e na hipotese 

da taxa de 6,5 º%o e amortização em 40 anos. 
O decreto não diz se os juros a cargo do fundo 

especial são simples ou compostos. 

Os juros compostos a 6,5º/. representam, em re- 

lação ao valor nominal dos titulos: 

— 10932 (1 semestre) 37 431 1.216 

BERTA Ao o NNE an 63.647 4,137 
TORA? : 092 784 6.031 

TI: 18.015 TIDAS 

19.107 

Se os juros forem simples teremos: 

1932 (1 semestre) 37,431 ZITO 
163 6 ANA RENO A ANNE A oo 62.431 4,054 

1934 : 87' 43] 5.683 
1935 107 431 — 6.083 

17.936 

Se partirmos da hipotese dos juros compostos, 

o fundo especial terá que suportar, a partir de 1936, 

'oS encargos de juro e.-amortização de: 

10T ATI E 19107 = 196.588 

A semestralidade é de 5.697 contos, O que re- 

; presenta o encargo anual-de 11.934. Deduzindo 406 

dos emprestimos de 1905 a 1909, ficam 10. 988-contos. 

Os encargos de 40.000 contos levantados de. 

1036 a 1937 serão: no 1.º ano 1.810 e no 2.º 3.620. 

O encargo total a partir de ão será de 14.600 

contos. 

: Sendo -17.000 contos -as disponibilidades do : 
fúfdo especial ficam pelo menos 2.400 contos, mais 

que suficientes para os encargos das linhas Tejo* 

Oceano-Sado. Basta manter a receita normal de | 
30.000 contos para ocorrer tambem à da linha de 

Cantanhede, honrando-se assim os compromissos 

tomados. 

As disponibilidades-para construções devem seta 

aumentadas de 1.400 contos de 3,5 anuidades dos em- 

prestimos de 1905 e 1909, que des wpareceram pela 
conversão. Elevam-se pois a cerca de 1056.0900 contos 

essas disponibilidades. 

Se o praso de amortização fosse-de 35 anos, 

como o do emprestimo de consolidação, a semes- - 

tralidade seria 6.054 contos, o que representa o en- 

cargo anual de 12.108 contos. Deduzindo os 406 dos 

emprestimos convertidos seria de 11.702, contos em 
vez de 14:600 com a amortização em 20 anos. 

As disponibilidades do fundo especial seriam 

aumentadas de 2.900 contos anuais, que permitiriam 

Ocofrer aos encargos. de mais 40.6CO contos, a 

acrescentar aos 100.000 contos que se vão gastar 
MB AE E FA 

As exigencias do melhoramento da nossa rede 

ferroviaria aconselham pois a conservação dos 30.090 
contos anuais da dotação do, fundo especial e alar- d 

samelito, para 35 anos, do praso de O NAAS, 4 

Linhas estrangeiras. 
Espanha "Em vista da recusa das Com- 

panhias em atender as petições 

do aumento de salário do seu pessoal, alegando as 

mesmas a sua má situação financeira e decresci- . 

mento do tráfego, ordenou o Ministro dos Obras 

Públicas uma investigação junto das companhias do 

Norte, M. Z. A. e Oeste. 

Esta investigação é feita em virtude de delega- 

dos operários afirmarem que, o transe económico 

que actualmente atravessam as. Empresas, as não 

impede de aceder no todo ou em parte às suas re- 

clamações, pelo. que o Govêrno desejoso de evitar 

atritos, dada a circunstância de não exi-tir de tal si- 
tuação financeira outro testemunho que o das mes- 

mas companhias, crê conveniente efectuar com ele- 

mentos próprios as devidas ptovas. 

Assim, será nomeada uma comissão composta 

por funcionários do Corpo Perícial de Contabili- 

dade do Estado, auxiliados por outros da mesma 

especialidade indicados pelo Ministério da Fazenda, 

devendo proceder com urgencia ao estudo da situa- 

ção económica e financeira das referidas compa- 

nhias. Esta comissão actuará com os delegados do 

pessoal, devendo as companhias conceder-lhes tô- 

das as ficilidades, 

Ê 
”» 

Inglaterra 

os serviços de trafego subter- 
raneo deram pof terminados os seus acordos tem- 7 

porarios, com os empregados, e pediram ás diver- 

sas uniões trabalhistas a revisão dos ordenados até 

aqui adoptados. 

Essa espectativa de redução de salarios abrange. 

47.000 empregados. 

RAE ARA 

Os directores dá Companhia Southern Railways 

pediram ao Parlamento autorização para lançar um 
emprestimo de cinco milhões de esterlinos por meio 
de subscrição publica. O produto da operação será 
empregado em melhoramentos na estação e no cais : 

de Douvres afim de permitir aacostag em dos ferry 

poáteo dO CIRAl 

Brasil 

dos: S. Paulo, 6.948; Minas Gerais, 7.724; Rio O. 
do Sul, 3.075; Rio Janeiro, 2.709; Bahia, 2.083; Para: i 

ná; 1,260; Ceará, 1.176; Mato. Gtosso, 1:171; Sta. Ga- 
tarina, 1.153; Pernambuco, 977; Espirito Santo, 776; 

« Maranhão, 456; Rio G. do Norte, 435; Parahyba, 418; 

Pará, 374; Alagoas, 326; Sergipe, 297; Goyaz, 296; 

Distrito federal, 167; Piauhy, 164; Amazonas, 5, 
» 

As companhias que exploram 

Os caminhos de ferro brasilei- 

ros somam na totalidade perto 

de 32.000 quilometros, divididos pelos varios Esta- 

| 
j 

| j 
| 

p 

x:
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-— A Reorganisação dos Caminhos de Ferro Franceses 
«Continuação do artigo publicado sob o titulo «Topicos eriliidos da Railway Gazette») 

Pelo” VISCONDE D'ALCOBAÇA 

Via e material circulante 

A extensão das séte rêdes principaes da França 
era antes da guerra, 39.200 quilometros comparados 

com 40.120 em 1930; excluindo a rêde da Alsacia 

Ou seja mais 2.080 quilometros com esta. | 

O quadro que segue mostra o desenvolvimento 

de caminhos de ferro" nos. principaes paizes euro- 

Peus, donde se vê que a França ocupa 6 terceiro 
logar. 

Fe e— õ. rã 

; Extensão de linha Extensão de linha 

Paiz por 10.000 habitantes em 
em km. km. por 100 km.º 

França: 18,3 9,7 
Alemanha 9,3 12,6 
Belgica: 14,0 36,5 
Grã- -Bretanha 7,5 142 

Italia . ão 5,1 6,8 
VU RSRSRS ONA Lo, 14,6 

A 

Locomotivas a vapor em serviço nas rêdes de França 
a, 

> b ' | Potencia | Potencia | Percurso 

Ano gras AQUNHAA média total médio 

so. o em O. V. | em CV. TI. por dia 

sa 17893 29,6 

5 13800 | 41,5 
1914 com, 855 9640000 Aumentou 

1929 a Alsacia | 11904 | 22600000 | de 
ih 1930 15,7 x 41as7,5s 
— | milhas * 

Desde 1913 por dez mil passageiros; o numero 

de locomotivas diminuiu 13,8 por cento e 10,7 por 

cento, por dez mil toneladas transportadas. Estas 

economias, importantes como são, teriam sido maio- 

Três, se não fossem os resultados produzidos pelo 

dia de 8 horas. Houve um aumento de 25 para 525 
locomotivas electricas de 1913 para 1930; emquanto, 

que à quantidade de motores electricos aumentou 

de 170 para 549. 
— O numero de carruagens aumentou de 11 90 OU 

Seja de 31,504 para 35.009 em 1930, incluindo a 
Alsacia-Lorena, aumentando os logares de 172 por 

cento. Durante este periodo (1913 a 1930) o no de 

vagões de mercadorias aumentaram para 409,2 por 
Cento, incluindo a Alsacia e devido a aperfeiçoa- 

Mentos e a maior capacidade nos vagões, o no de 
Veículos em 10.000 toneladas transportadas baixou 

de 17,8 em 1913 a 16,2 em 1930. 
” 

o 

Quanto a electrificação de linhas, a Midi, a Pa- : 

ris- Orléans e a rêde da P. L. M. têm projectos para 

9.000 km. ou quasi um quarto da quilometragem de 

tôdas as rêdes principais, mas a efectivação destes 

projectos tem sido demorada com dificuldades fi- 

nanceiras. Em 1930, a extensão da rêde electrica era 

1:760 km. comparada. com 251.-km. em 1921 e as 

linhas actualmente electrificadas transportam uma 

muito maior proporção do trafego total do que a 

que corresponde á sua extensão. 

Exploração e trafego , 

A crise dos caminhos de ferro em França não 

pode ser átribuida á diminuição de passageiros por- 

que estes aumentaram de 541.342.000 em 1913 para 

718.726.000 em 1930; o que excluindo a Alsacia, dá 

um aumento de 33,3 por cento. 

E', comtudo, verdadeiro que o aumento verifi- 

cado é sobretudo devido ao trafego suburbano e 

emquanto que o aumento anual foi na média de 

4,8”, de 1883 a 1913, era de 2,4 º/, de 1913 a 19030 

e só de 1,6º/, de 19021 a 1930; o que mostra os re- 

sultados da concorrencia da estrada. Houve uma 

diminuição notavel em passagens em 1.º e 2.º clas- 

ses, a distribuição de passageiros em 1930 (compar- 

rada com a de 1913), sendo a seguinte: 

1915 1930 

RARA CT o SITIO ASESS To a 

DX CASS 13/5:7/86 BB da 

3 CMASSE EA Rad a 59,0: fo 18348 o 

O numero de passageiros-milhas aumentou de 

11.920 milhões em 1913 para 18.085 milhões em 
1030, um aumento de 51,6 por cento; sobretudo 

“devido ao trafego suburbano a preços muito baixos, 

dando um avultado deficit. 

O trafego de mercadorias tambem acusa aumen- 

tos importantes; passando de 3.077.000 milhões de 

toneladas em G. V. em 1913 para 7.949.000 em 1929 

e em P. V. 197.998.000 milhões para 264 .445.000. 

A concorrencia de transporte automovel eviden- 

ceia-se novamente na P. V., a proporção ânual de 

acrescimo sendo na média de 0,8 por cento no pe- 

riodo de 1913 a 1930, contra 3,8 por cento de 1883 

a 19013. O movimento na G. V. é mais satisfatório | 

do que outra classe de trafego, o aumento anual 

sendo em média 8,3 por cento de 1913 a 1929, com- 

parado a 6,8º/, per annum de 1883 a 1913. O tra- 
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fego de G. V. e de longo curso mostra ser uma 

fracção importante em aumento, desde a guerra. 

Movimento de Passageiros e de Mercadorias 

desde 1913 a 1929 

Percentagem de Aumento (+) ou Diminuição (—) 

em 1929 cemparado a 1913: 

Nº qd d Toneladas de merca- 
N.º de passageiros Pao 

Por cento Por cento 

França — 44,6 793 

Alemanha — 27,1 se 9 

PBeldica á. . —— 19,1 — 

Grã-Bretanha — 38,7 — 28,7 

Italia . — 18,5 745 

Suissa: 1 8,0 PUDE 

(Continúa). 
feat 

ITanhas portuguesas 

Pela Direcção Geral das Alfân- 

degas foi solicitada, com tôda 

a urgência, à Administração Ge- 

ral dó Pôrto de Lisboa, a ce- 

dência do armazém A, do entreposto central, na 

ala leste do Terreiro do Paço, onde está instalado o 

quartel do pôsto fiscal do destacamento marítimo 

da mesma Alfândega, por se tornar necessária a sua 

demolição, visto que em breve deve começar a fun- 

cionar a nova estação dos Caminhos de Ferro das 
linhas do Sul e Sueste. 

Estação dos Cami- 
nhos de Ferro do 

Sul e Sueste 

Parece que é no dia 29 do 

corrente que é inaugurada a 

linha da Senhora da Hora á 

Trofa a que assistirá o sr. Presidente da Republica, 

Ministro do Comercio e autoridades civis e milita- 

res do Porto. 

Linha da Senhora da 

Hora àá Trofa 

Linha de Tua Desde 25 de Janeiro de 1932, 

a Bragança os comboios correios e mix- 

tos da linha de Tua a Bra- 

gança, indicados no, Cartaz-horario C. H. 21, teem 

paragem, quando haja passageiros para embarcar 

ou desembarcar, na passagem de nivel de Castelãos, 

“situada entre as estações de Macedo e Azibo (qui- 

Jometro 85.300). 

Os bilhetes são vendidos em transito pelos re- 

visores sendo o seu preço calculado pelo da esta- 

ção imediatamente anterior ou posterior, conforme 

se trate de procedencia ou destino. 

TVR MOO! BIA LENA AESEROTER TR 2 ENTE ROO ENO CESRONTUES ICNTTNGIRT ARENA UT”, 

Éste número foi visado 

pela 

Comissão de Censura 

Publicações Recebidas 

Portugal no estrangeiro — Conferencias de propa- 
ganda do dr. José Pontes, em França e Belgica ( Outu- 

bro de 1931), comentado e anotado por Vicente da 

Cunha Areias, Alem das conferências a que se refore, 

interessantes sob todos os seus aspectos ha digno de 

registo o trabalho do sr. Cunha Areias. 

— Insere tambem a critica da Imprensa estrangeira 

sobre as mesmas conferencias. 

Arquivo de Anatomia e Antropologia — fundado e 

dirigido pelo sabio professor H. de Vilhena. Recebemos 

o n.º 4 do volume XIII e o n.º 1 do volume XIV desta 

publicação scientifiea do maximo interesse .para os es. 

tudiosos da especialidade. : - 

Aviação Internacional — Resumo técnico e historico, 
por Fernand' Almiro. Interessantissimo trabalho onde o 

seu auctor desenvolve particular atenção aos grandes 

«raids», em especial aos herois lusitanos do ar bem 

como aos nossos martires. A historia dos feitos portu- 

guezes e seus estudos em prol da navegação aerea teem 

dentro da obra o seu lugar, começando pelo Padre Bar- 

tolomeu Lourenço de Gusmão. 

Botótim: de trabinitio IódGatriak n.º 440 == Av calders 
ras que a industria nacional utiliza —Dados cstatisticos 

reforidos a 31 de Dezembro de 1927 e alguinas caracte- 

risticas técnicas. Edição da Direcção Geral das Endus- 

trias 2.º Repartição Industrial, 2.º Secção, Volume bem 

e ahenta do e profusamente ilustrado. 

O desenvolvimento do Concelho de Carrazeda de 
Anciães — por Visconde de Alcobaça. Folheto mandado 
editar pela Comissão Administrativa do mesmo conce. 

lho, onde o auctor, nosso amigo e ilustre colaborador 

faz à boa propaganda regionalista. 

Arquivo Nacional — Está publicado o primeiro e 

segundo numero desta excelente. publicação, dirigida 

pelo escritor e nosso amigo Rocha Martins. 

Boletim da Agencia Geral das Colonias —Saíu muis 

um numero-—o 79-— dosta publicação, respeitante ao mes 

findo, inserindo interessante prosa sobre o últramar. 

-. 

Imprensa 

«A VOZ» 

Passou no dia 29 do mez findo o 5.º aniversario 

do nosso presado colega «A Voz” jornal portugues 

que tem conquistado bastantes simpatias em toda a 

parte. 
A' «A Voz», sua redação, seu e nosso querido 

'director, desejamos a continuação das suas pros- 

peridades. 

r 
d f 
+
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Ecos e comentários 
ú ua ARA Por SABE 

tarnaval moderno 

Estamos na epoca carnavalesca em que muita dente se 

encontra com o direito de fazer tudo quanto lhe parece 
cheio de draça. 

Há dias alguns rapazes estudantes, na rua Correia Gar- 

ção, na ocasião em que passavam dois moços de fretes con- 
duzindo uma urna funeraria, rodearam-nos e apossaram-se 

da urna carregando com ela rua fóra, depois de vestirem 

umas batas brancas e arranjarem uma cruz, simulando um 

enterro, | 

O publico protestcu valendo-lhes dois policias pois de 
Contrario teriam apanhado um correctivo dos populares. 

1 O ano passado, depois de varias brincadeiras dos meni- 
nos estudantes que resultou uma serie enorme de agressões 

€ O assalto e apedrejamento a um estabelecimento de ensino 
na Rua das Chagas, houve seria pancadaria entre os estiu- 
dantes e populares que se indignavam com as scenas irri- 

tantes dos mesmos estudantes com as senhoras Que passa- 

vam no Calharis. ! 
Tambem me recordo um baile particular que houve'ali 

Para os lados da Rotunda que no meio de muitas apresen- 

tações, cumprimentos e confusões levaram á dona da case 
Claro, por «draça», um faqueiro de prata, um anel com sa- 

firas que estava na casa de banho, um pozeiro, com tampa 

de prata, uma gabardine nova e um chapeu já usado. Até 

hoje a familia que ofereceu o baile espera que acabe a 

“graça» e lhe devolvam os objectos, por ser a passagem 
do primeiro aniversário. H 

Algumas pessoas apossam-se do telefone e vai de des- 
Pejar toda a serie de improperios e indecencias que lhe 
Vem á ideia e não faltam ós palavrões que rimando são 

O mimo dos brincalhões. ; 
A “«draça» não acaba e os outros que não teem «graça» 

nenhuma estão cheios de inveja por não saberem brincar, 
Então não tem tanta graça uma pessoa levar uma ben- 

galada para não vir de chapeu de côco para a rua? 

Então não é tão agradavel levar uma bisnagada de eter 
numa vista é ficar meia hora a padecer com dôres ? Poderá 
não ser agradavel, mas graça tem. 

Decididamente os senhores não sabem brincar. Vejam 

— UMa scena interessante passada aqui n'um cinema proximo. 
Estava esgotada a venda de bilhetes. Não faltavam os 

rapazes dos jornaes que entram para o cinema aos pares 

com um só bilhete. Em geral a plateia é bem frequentada 
— POr que, sem reclame, as fitas são, no geral, boas. 

passagem de uma fita comica uma senhora da plateia, 

Spanhou com um embrulho, mesmo em cheio na cara. 
y Tenho a certeza que poucas pessoas advinham o con- 

teúdo do embrulho; No entanto quando a luz apareceu era 

Uma risota pegada. ia 
/ N'essa mesma noute veio um chinelo velho e perfumado 

que mimosamente bateu no chapeu d'outra senhora. 

Não acharam graça ? 
Pois se não acham graça ao confeti pela boca dentro 

das Pessoas, aos pós de espirrar e de fazer comichão, as 

bisnagas de eter e aos saquinhos leves que são capazes de 
ES tirar um olho, não sabem brincar e são uns sensaborões. 

Biblioteca Nacional 

Segundo outro decreto — o 19.952 — todas às oficinas 

! de tipografia devem enviar de quinze em quinze dias tantos 

Exemplares de todos os trabalhos executados nas respecr- 
tivas oficinas. f ) 

Devem tambem enviar, um exemplar de todas as publi- 

Cações feitas, alem dos exemplares que os respectivos edi- 

tor se enviam á Biblioteca, Os mesmos exemplares devem 

* 

ser acompanhados de guias, segundo os modelos fornecidos 
pela mesma Biblioteca. TE ; 

Diz o mesmo decreto que de todas as publicações de- 
vem ser enviados exemplares ao Delegado Procurador da 

Republica, outra a cada um dos Ministerios do, Interior e da 

Justiça e, a cada uma das Bibliotecas: Nacional de Lisboa, 

da Academia das Sciencias, de Lisboa, Popular Central de 

Lisboa, Municipal Central de Lisboa, da Universidade de 

Coimbra, Municipal de Coimbra, Publica Municipal do 

Porto, Publica de Evora e Publica de Braga. | 
'Além disto tudo, como se ainda não bastasse, transcre- 

vemos de uma circular distribuida pela Biblioteca, o seguinte: 

9,º- As remessas a que se refere o número anterior são feitas pela 
, forma estabelecida no art.º 1.º e seus parágrafos do decreto de 12 de 

Novembro de 1898. 
3.º- Á. Biblioteca Nacional serão enviados pelas ofícinas, do dia 1 

a 15 de cada mês, os trabalhos concluídos durante o mês anterior, nas 

condições seguintes: 

7/7 a) 1 exemplar de cada número de todos os jornais, revistas e res- 

tantes publicações periódicas ; ' 
b) 9 exemplares de todos os livros, brochuras e fôlhas volantes ; 

Cc) 3 exemplares de todos as atlas ou cartas geográficas sôltas, 

quaisquer espécies de mapas ou quadros didácticos ; mapas ou gráficos . 

estatisticos ; plantas, planos, dbras musicais, obras fotográficas, cine- 

matográficas e fonográficas portuguesas e de interêsse publico ; bilhe- 

tes postais ilustrados, estampas, gravuras e desenhos. 

d) Estes envios são acompanhados de guias, preenchidas em dupli- 
cado, dos modelos fornecidos pela Biblioteca Nacional ; quando feitos 

pelo correio, devem ser registados e dirigidos ao SERVIÇO DO 
. DEPÓSITO LEGAL-BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA, sendo 

gratuitos os respectivos portes e registos, ' 

4,.º— As reimpressões, novas edições, separatas, ensaios e variantes 
de. qualquer natureza estão igualmente sujeitos a envio, i 

5.º—-1rês dos exemplares a enviar devem pertencer sempre 4 tira- 
gem de melhor qualidade da respectiva edição, quando desta houver 
tiragens diferentes, AA | RAÇAS 

! 6.º—-Se/do dia 1 a 15 de qualquer mês não houver publicações a 
enviar pelo facto de não terem sido concluídas durante o mês anterior, 

as oficinas enviarão, dentro do mesmo prazo, um aviso negativo, dos 

modelos fornecidos pela Biblioteca Nacional, também preenchido em 

duplicado, e registado quando a Sua remessa se fizer pelo correio, 
sendo igualmente gratuítos os respectivos portes e registos, : 

7.º—- Os envios de periódicos à que se refere o n.º 1,º destas instru- 

ções, da responsabilidade dos respectivos proprietários: ou emprêsas 

editoras, não dispensam as tipografias do envio mencionado na alínea 
a) do n.º 3.º, ainda nos, casos em que essas tipografias pertençam tam- 

bém aos citados proprietários ou emprêsas editoras. 
8.º— As oficinas que habitualmente não executem trabalhos sujeitos 

a envio nem por isso devem deixar de enviar os avisos negativos a que 

alude 6 n.º 6.º, | 
9.º- As citadas disposições sôbre Depósito Legal em nada modifi- 

cam o que se encontra estabelecido quanto ao Registo de Propriedade 

Literária, ; : » 
10. —As oficinas/não são obrigadas & fazer quaisquer envios, quer 

à Biblioteca Nacional, quer a outras entidades, além dos mencionados 

nos números 3.º e seguintes, : : 
11.º-As penalidades a aplicar aos transgressores podem ir até no 

encerramento das oficinas. 

E agora que mais ha-de ser ? 

0 ano de 1931 e a Comp.º Nacional de Caminhos de Ferro 
Por lapso deixamos de mencionar na recapitulação, 

.que fizemos na Gazeta de 1 do mez findo, sobre os fa- 
ctos mais notaveis da vida ferroviaria nacional durante 
o ano anterior, o trabalho de construção do ultimo e 
maior arco da ponte de alvenaria sobre o Rio Douro, 
na Regua, cujo fecho foi levado a efeito. 

Esta obra que honra a engenharia portugueza e cujo 
projecto pertence ao distinto engenheiro Sr. Avelar 
Ruas está sendo concluida sob as ordens do engenheiro 
Maçãs Fernandes que a Direcção da Companhia Nacio- 
nal de Caminhos de Ferro muito bem escolheu para. 

este fim. ; ; 

Tambem se iniciou à construção da ponte sobre o 

“Varoza, ultimo obstaculo, à vencer, da linha da Regua 

a Lamego, tendo ficado quasi concluido o lanço da 

mesma linha que está sendo. construido pelo engenheiro 

portuguez I. Muginstein. 
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A aplicação da electricidade nos 'caminhos de 

ferro, tem nestes ultimos anos tomado grande 

incremento. 

Assim, os Estados Unidos da America dó Norte 

estão na vanguarda de todos os paizes do mundo 

com 3.009 quilometros já electrificados, estando em 

segundo lugar a Suissa com 2.481 quilometros, em 

terceiro a França com 1.686, em quarto a Italia com 

1.630, em quinto a Alemanha com 1.565 e em sexto 

a Suecia com 1.168. 

Todos os outros paizes a não ser a Austria com 

713 quilometros electrificados não contam com 

metade daquelas cifras. 

No entanto parece estar-se agora numa nova 

fase de desenvolvimento, pois em varios paizes se 

estão procedendo a estudos, para transformação 

das suas linhas. E segundo dados estatísticos que 
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reputamos verdadeiros, parece, que a exploração 

electrica de caminhos de ferro, dá melhores resul- 

tados economicos. 

Em Inelaterrasestão-se elaborando projectos para 

modificação da sua rêde, funcionando. já electrica- 

mente a linha suburbana de Manchester-Altrincham, 

desde 11 de Maio do ano findo. As suas linhas, 

incluindo os ramães, têm 45 kilometros de compri- 

mento: a tracção é feita por corrente continua de 

1.500 volts, com conductor aéreo e regresso pelos 

trilhos da linha. À energia é fornecida pelo sector 

local de 11 mil volts e 50 periodos, e a transforma- 

ção faz-se nas duas sub-estações, distantes de 8 

quilometros 4. ; 

As sub-estações possuem comutatrizes de 750 

kw. é 750 volts, ligadas-em série, por grupos de 

duas; uma delas tem três destes grupos, com con-
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trôle automatico, e a segunda dois grupos, contro- 

lados á mão, completados por um. rectificador de 

vapor de mercurio de 1.500 kw. O conjuncto deste 

aparelhamento tem uma capacidade de sobrecarga 

temporaria, para duas horas, de 25º%%o. 

— O material rodante completamente novo, com- 

Pôe-se de 24 motrizes, 22 reboques: automotrizes, e 

22 reboques simples. As séries de três carros, têm 

54,60 de comprirhento; a tara é de 117 toneladas, 

Para 268 passageiros, repartidos por duas classes, e 

à Velocidade maxima é de 110 quilometros por 

hora. : 

E' facil verificar o grande desenvolvimento que 

de há 50 anos a esta parte, tem havido desde que 

Edison construiu em Menlo Park, um pequeno ca- 

mint ho de ferro electrico experimental com uma li- 

nha de 500 metros. L 

E à descripção da sua locomotiva bem como os 

Progressos obtidos pelo grande sabio inventor, e, 

Sua comparação com as mais modernas, transcreve- 

mos da Electricidade e Mecanica : ' 

€AÀ locomotiva, fig. 1; extremamente rudimentar, 

Possuia travões manuais, um interruptor de co- 

mando e alguns assentos para o pessoal. À corrente 

eléctrica era lançada num dos carris, captada pelas 

CIRITICAdas, 

rodas e enviada a um dinamo Edison, bipolar, 

actuando como motor de tracção; a corrente pas- 

sava. depois para a,outra roda, do lado oposto, e 

daí pará. o outro carril,:por onde voltava à central. 

Em 1882, Edison construiu um caminho de ESTO. 

eléctrico de aspecto mais ' atraente, cuja extensão 

atingia já 5 quilómetros. A locomotiva já tinha outra 

aparência, possuindo mesmo um salva-vidas, aces- 

sório clássico das locomotivas americanas. 

Os engenheiros que, nesse momento, examina- 

ram esta electrificação demonstrativa, não deram ao 

' caso a devida! atenção, declarando até que a electri- 

ficação, mesmo parcial, da linha de New-York a 

Pensylvania, era totalmente impossível. Hoje, duas ' 

das linhas do Pacífico acham- se electrificadas nas 

Suas zonas montanhosas e. o número, de linhas ele- 

tanto na América como;jnos outros paí- 

ses, aumenta diàriamente. : 

As locomotivas elétricas gigantestas, E dstciddos 

pela General Electric Co., em serviço nas zonas 

montanhosas da Companhia dos Caminhos de Ferro 

de Chicago, Milwaukee & St. Paul, pesam cêrca de 

265 toneladas e desenvolvem uma. potência de 3.000 

cavallos. Estamos longe da primeira locomotiva de 

Edison, de há 50 anos, que pesava 10 toneladas e 

desenvolvia cêrca de 12 cavalos. 
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NA FIGUEIRA DA, FOZ 
UMA HOMENAGEM AO INSPECTOR GERAL 

*; : "DA LINHA DA BEIRA ALTA :—: 

Como manifestação de grande apreço e recc. 

nhecimento, promoveu o pessoal da Companhia 

dos Caminhos de Ferro da Beira Alta, no dia 17 do 

mez findo, uma homenagem ao engenheiro ins- 

pector da mesma Companhia sr. Joaquim Abranches. 
Esta homenagem que, por assim dizer constituiu 

uma apoteose, foi levada a efeito em signal de gra- 

tidão de todos os funcionarios da Companhia. pela 

obra do seu inspector em beneficio dos ferroviarios 

xe que é a nova organisação da Caixa de Aposen- 

tações. 

— A sessão solene efectuou-se numa das salas da 

Associação Cofhércial, encontrando-se repleta de 

funcionarios detódas às categorias. 

O festejado assumiu o lugar de honra, ladeado 

pelos srs. Alberto Alcantara Carreira, chefe do ser- 

viço da via; engenheiros Arruda, Almeida Henri- 

ques, José- Vaz e Oliveira, chefes de serviços dos 

armazens gerais e fiscalização, Francisco “Martins 

Cardoso e Antonio Augusto Pais; medicos da Com- 

panhia, srs. drs. Alberto Bastos, Francisco Inacio 

Pereira de Figueiredo e Lucio Pais de Abranches; 

- Mario Barroca, representando a Associação Comer- 

cial, o director do «Figueirense? e os funcionarios 

da administração da Companhia, com sede em Lis- 

boa, José Pereira Dias, Horacio «da Silva Saque e 

João Baptista de Carvalho. 

Falou em primeiro lugar o senhor engenheiro 

Arruda que em nome do pessoal agradeceu ao 

sr. engenheiro Abranches ,o alto beneficio reali- 

zado pois vem colocar os ferroviarios ao abrigo da 

miseria. De seguida elogiou o pessoal, especiali- 

zando os chefes de serviço. O orador foi muito 

aplaudido e proseguindo leu uma mensagem com 

oitocentas assignaturas e cujo teor é como segue: 

«Depois de largos anos decorridos, sem. um 

vislumbre de esperança que trouxesse na velhice 

um certo confôrto aos que honradamente, dedica- 
damente, têm dado á Companhia o melhor do seu 

esfôrço com a mais provada dedicação, tiveram a 

sorte inexcedivel de encontrar em v. ex.º o grande 

paladino da justiça que nos era devida. Nós ava- 
liamos bem as horas amargas que v. ex.” devia ter 

passado na luta para conseguir a melhoria da nossa 

Caixa de Aposentações ; .mas, em compensação, tem . 

v. ex.º algumas centenas de homens que, com as 

respectivas familias, bendizem o nome de v. ex.” e 

em todos fica gravado no coração, eterno reconhe- 

cimento. Digne-se, pois, v. ex.” aceitar os protestos 

da nossa maior gratidão e os mais sinceros votos 

pelas felicidades de v. ex.º e de todos os que lhe 

são queridos.» 

[) / 
, Pp” 

Esta mensagem, foi escrita em pergaminho, onde 

se vê uma aguarela representando um pórtico ma-' 
nuelino, de onde sai uma locomotiva, e encerrada, 
numa artistica pasta de veludo vermelho com um 
canto em prata, um monograma em ouro e uma 
placa com a oferta. Na parte posterior vêem-se, 
ainda, quatro cantos e, ao centro, uma maquina de 
comboio, obra de arte executada numa ourivesaria! 
do Porto, segundo desenhos do sr. Rogerio Rey- 
naud, desenhador da Companhia. / 

O homenageado que foi alvo de uma calorosa 
manifestação, declarou que aceitava aquela sincera 
prova de estima dos ferroviarios, não como ins- 
pector geral, mas sim como homem que reconhecia ' 
a justiça das reclamações do pessoal da Companhia. 
Nunca sentira, na sua vida, uma emoção tão pro- 
funda. Quando viu que a sua idéa de reorganizar a 
Caixa de Aposentações tinha vencido, sentira-se 
feliz, por estar de bem com a sua consciencia. 

Depois de uma estrondosa salva de palmas, os 
engenheiros srs. Abranches e Arruda, abraçando os 
chefes de serviço presentes declararam abraçar todo 
o pessoal da Companhia. ' 

Neste momento, deu-se um facto impressio- 

nante que comoveu toda a assistencia. O chefe 

mais antigo, ha dois anos condecorado pelo go- 

verno juntamente com mais dezenove funcionarios 

da mesma Companhia, subiu á tribuna e em nome 

dos seus companheiros condêcorados, chefes de 

estação, presentes, disse que abraçava comovida- 
mente o homenageado, agradecendo-lhe o grande 

serviço prestado aos velhos, que já podiam refor- 

mar-se, sem receio de necessidades futuras. 

De seguida foi encerrada a sessão, tendo o 
sr. inspector geral depois de uma visita ás oficinas, 

seguido em comboio especial, em inspecção á linha 

acompanhado do director da exploração e chefes 

de serviço. 

ção 

« Engenheiros Civis Portugueses 

Assembleia geral para eleição 

dos novos corpos gerentes 

Reuniram-se ante-ontem em assewbleia geral os engenhei- 
ros civis portugueses, tendo presidido o sr, engenheiro coro- 
nel Silveira e Castro, secretariado pelos srs, engenheiros 
Daniel Torres e Ferreira Dias. é 

Depois de aberta a sessão, fot aprovado o relatorio e con- 
tas, procedendo-se em seguida ás eleições para os novos cor+- 
pos gerentes, que deram o seguinte resultado: Presidente, en- 
genheiro Manuel G. da Silveira e Castro; vice-presidente, 
engenheiro José do Nascimento Ferreira Dias Junior, José 
Belard da Fonseca; vogais, engenheiro Pedro, Felipe Adeo- 
dat de Brion, José Pacheco de Canto e Castro, engenheiro 
João Carlos Alves, Carlos Cardoso Lapa Salema ; secretarios, 
engenheiro Arnaldo Silva Dias, engeneiro Viriato de Noronha 
de Castro Cabrita ; vice-secretarios, engenheiro José de Quei- 
roz Vaz Guedes, Eduardo Rodrigues da Silva, e tesoureiro, 
engenheiro Manuel Aboim Ascensão de Sande e Lemos. 

E para a Comissão Revisora de Contas, os srs engenheiros: 
Luiz Roquete, João Costa Gomes e Fernando dos Santos Silva, 

— Não havendo mais nada à tratar foi em seguida encer- 
rada a sessão, 

|
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ERRA NAO apo a o O a o a. 

E CAMINHO: DE FERRO ELECTRIOO 
CARRICHE-LOURES-MAFRA-ERICEIRA | 

OUVINDO O PRESIDENTE DA CAMARA DE MAFRA 

= CAPITÃO JOAQUIM VARELA GUSMÃO 
Y Y ' 

! Por: CARLOS D'GRNELLAS 

M geral as viagens em caminho de ferro, por 
muito curtas. que sejam e quando ha vontade 
de trabalhar proporcionam-nos ocasião para 

Conversas que, muitas vezes redundam em entrevis- 
tas e foi o que nos agora aconteceu. « 

Não sabemos se aos leitores da Gazeta interessa 
neste momento estas linhas mas certo é que saber-se 
O andamento da vida ferroviaria do país é-nos sem- 
Dre agradavel. — 

O acaso deu-nos o, prazer de uma conversa com 
O capitão Luiz Varela de Gusmão, membro da Ca- 
Mara Municipal de Mafra e anteriormente vereador 

a mesma Camara, quando foi lançada a ideia da 
construção da linha ferrea electrica entre Carriche, 
Oures, Mafra e Ericeira. 

O sr. capitão Gusmão não necessita que o apre- 

sentem porque a sua figura demonstra bem o seu 

Valor e nada tem de vaidade o, que tem dado logar 
Na extraordinaria simpatia do povo do concelho. 
Om a sua presidencia na Camara de Mafra, conse- 

—SUM o alcatroamento, ajardinamento e iluminação 

do largo da vila. 
stá agora tratando de uma nova central electrica 

UE está a ser montada pela casa Siemens, para ilu- 

Minação da vila de Mafra, Escola Prática de Infan- 
aria e Depósito de remonta e Garanhões. Depois é 
Posta a concurso, o que deve ser muito breve, a linha 

elransporte e rêde de distribuição da vila da Ericeira. 

Y 

Portanto o sr. capitão Varela Gusmão tem sido 
uma pessoa de actividade a quem o conselho de 
Mafra muito fica devendo. ! | 

Falamos agora do, em tempos muito falado 

caminho de ferro electrico Carriche, Loures, Maira, 

Ericeira que, segundo informações, está pendente 

do Ministerio do Comercio e Comunicações para 

consignar no orçamento a garantia do juro para a 

sua construção. 
A linha em questão tem a mesma bitola quê a 

da Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 
Os estudos estão já feitos só aguardando a so- - 

lução que está pendente, como já dissemos, do 

Ministerio do Comercio, e já as camaras de Mafra e 

Loures estão a abonar quarenta contos anuaes para 

pagamento dos estudos dessa linha. 
Logo que isto esteja resolvido será imediata- 

mente posta à concurso contando nós já com dois 

grupos financeiros, sendo um composto de alemães 

e outro por banqueiros portugueses. 

O caminho de ferro electrico Carriche, Loures, 
Mafra e Ericeira é um grande melhoramento para o 
país, beneficiando extraordinariamente os povos 

que circulam na linha do trajecto. 

Segundo a opinião do ilustre engenheiro Cudell 

Goettz, do Porto, o trajecto da Ericeira ao Campo 

Pequeno, deve fazer-se em' 40 minutos ou uma 

hora. ;
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Reliquias Gloriosas CAN BIOS, 

No ultimo numero desta revista a paginas 43, CHEQUE SOBRE AA Venda 

no artigo com o titulo acima indicado, sobre o Mu- É 

seu Nacional dos Coches, nia 22.º linha da 2.º co-' ANA NA EA ASAS 

luna onde se Iê D. Maria Pia de Saboya, deve lêr-se — Paris : 189247 1895,2 

D. Maria Francisca Isabel de Saboya. EO j SUE pec 
: Fque: DS) 6/2 31$83,8 
IEA ZLUTICh. 6$19,2 6$21,5 

" Roma 1$58,5 1$859,1 
ã “ "Bruxelas 4842,7 4$844,5 

dardim Zoologieo A SLOrdas: LS! o 5 
erlim dt, 50 T$52,7 

Dt t : : : F6 9997 EEE on $94 $94,3 ss uran f o nã findo entraram no Jardim Zoologico | o O dd TANDO 1888 7 18894 

visi.antes, incluindo neste numero 5.526 entradas concedidas Libra Ouro PRLERA 5 

a asilos e escolas de ensino gratuito. Em 31 de Dezembro 

ultimo havia no Jardim, 1.555 animais, sendo 465 mamiferos, eo 
é A 

1.06) aves e 8 reptis. 
& R EA 

BRINDES E CALENDARIOS 

Comp nhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta 
Esta Companhia tem para vender na estação de Figueira 

da Foz: 
100 barris servidos a oleos. 

Recebe propostas até ao dia 26 de Janeiro corrente, diri- 

didas à Direcção de Fxploráção em Figueira da Foz. 

O comprador depositará 50 º/, do valor da transação, 

lodo que seja avisado, reservando-se a Companhia o direito 

de adiar o concurso se o maior preço oferecido lhe não con- 

vier. Figueira da Foz, 14 de Janeiro de 1932, 
O Engenheiro Director da Exploração 

Fernando d'Arruda 

Da casa Eduard Dalphin, do Porto, repre- 
sentante das maquinas Brown. Boveri, rece- 

bemos dois magnificos e lindos calendarios 

que penhoradamente agradecemos. 

EEE ASSADA ADEOSESENNAAHEA7 TORNASSE VS TCS FOTO TERNTTESNTSTTECeOIENTEO. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de HKHesponsabilidade Limitada. 

Capital Esc. 13.000.000$0O 
Serviço regular entre o Continente e a Africa Occidental Portugueza, Africa Oriental Portugueza, 

Brazil, Norte da Europa e Mediterraneo i 

FROTA DA COMPANHIA 
FPaquetes ; Vapores, 

PN EASSA o cd 8965 ton. LUABO . 1385 ton. 

ANGOLA 4 o. à 8315 » 

UANEDAS So ca cr ÓNIR O, CHINDE 1382 
MOCAMBIO MARQUES 6535 » do À ERAS 884 » 

MOÇAMBIQUE ., f + do da RO À 

AFÍIOA. 115, 5491 » AMBRIZ 005 » 
PEDRO GOMES 5471 >» SAVE 890 » 

N. B.—- Os vapores LUABO, CHINDE e SAVE, são empregados no serviço de cabotagem, 

Vapores de carga 

CUBANGO 8300 ton. | CABO VERDE . 6200 ton, 

S. TOME 6350 » | CONGO o 5080 » 

Rebocadores no Tejo: BEIRA 1.º e DOURO 1.º 

Todos os paquetes desta Companhia dispõem de frigorificos, sexteto e todo o conforto moderno, proporcionando 

: aos senhores passageiros, viagens rápidas e comodas 

Escritorios da Companhia: LISBOA, Rua do Comercio, 85 — PORTO, Rua da Nova Alfandega, $4 
Telefones: — Lisboa, PB X 23021 a 2 3026 

Agentes no Norté da Europa e Mediterraneo 

GLASGOW : Davidson, Park & Speed, Ltd.; 200, St VinCent Street -- LIVERPOOL : A. Barbosa & Co.; The Albany— 

LONDON: Tatham, Bromage & Co, Ltd.; Exchange Chambers, 28, St. Mary Axe, E. C. 3 - HAMBURGO : Gustav ' 

Rohlsen; Moenckedamm, 7 Hamburgo, 11-—- ROITERDAM : H van Krieken & Co.; P. O. Box 653 ANVERS: 

Eiffe & Co.; 43, Longue Rue Neuve HAVRE: Agence Maritime L. Strauss; 28, Rue J. B. Eyriês — PARIS; 

Agence Maritime L. Strauss; 11, Faúbourg Poissonniêre-BORDEAUX : Henri Ferriêre; Place Jean Jaurés 

GENOVA : Burke & Capelino ; Piazza Cinque Lampadi, 84  LIVORNO : Ersilio Vivaldi; Livorno — MARSELHA .: 

Société du Madal; 9, Rue St. Jacques - BARCELONA ; Juan Salvador; Rambla Santa Monica, 2 - -MALAGA: 

Picasso & Co.; Alameda Alfonso XIII-NEW-YORK : Garcia & Diaz; 17, Battery Piace- VIGO : Llorente & Von 

io AN e Ro Arco 0 Tofs QUS RE sa ae o 6771 apo 1 CNES BT Ori QONGQUI, 18 A A RR AE SEO o ea A o 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Caminhos de ferro 

Explorados 

Eétado. 

EUROPA 

Russia . sa RARA A ARO 1a 1 
Alémanhas (e. 
França. 9 064 
Inglaterr. . 
Ttalia 16 534 
Polonia é AIFBIDIS 
BEDHRHA eo 200 
Suecia. ESA ADS 

' Checoslovaquia . 13 443 
Romania . AA Wa ON 1 
Bélgica 
Hungria 7 308 
Yugoslavia 10.063 
SUCOS CRER 5/8560 
Suissa, DNDAS 
Dinamarca VPAto de 
Finlandia . 4.054 
Noruega ”. 3 467 
Holanda . 3. 035 

; Portugal ; 
“Urécia. ; 4.330 
Ettiania é, 1138 
Letonia De DIO 
Bulgaria : : DI2AT 
SUrORiA o As 1805 
Estonia 1.268 
Luxemburgo. 

lbania 
Malta, Man, fere 
CANON, et. 15 

ASIA 

India " é 29 000 

“Japão e Corêa, 
eo CARA 132500 
Russia Central e 

Siberia . 16 392 
915 PRA ; 8 166 

Asia Menor, Se , 
at AS CARRRAADE 

Tndia Holandesa. — 3.805 
SS RS NS 3 078 

— Cochinchina . : 
Estados Malaios. 2035 
ilipinas . 

"Ceylão. . . 1.450 
Irak, 
Palestina . 
o PRESSE 

Pondichery . . - 
ndia Portuguesa g 

OCEANIA 

- Australia . 4.080 
e NOVA Zelandiá + . 5.240 

Por 100 ki- 
quadrados 

habitantes 
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EM 19031 
EXTENSÃO EM QUILOMETROS 

AMERICA 

— Estados Unidos - 
CANADA: o. 
Argentina. 
Btrasil . 
México .- 
Chile 
CGA 
[EX a CORPOS 
Uruguay . 
Bolívia. 
Columbia. 
Terra-Nova 
Honduras . 
Guatemala. 
Costas Rica 
Venezuela. 
Equador: à : 
BELDAdOS eo ASS 
Panamá ER: 

São Domingos 
Porto Rico 
Paraguay . 
S. Salvadof 
Nicaragua. 
Jamaica 
Martinica . 
ris bn Co 

Trinidad . 
CIMUVARaSSsa ee 

AFRICA 
/ 

"União Sul Afri- 
cana: . e 

Outras colonias 
inglesas. . . 

Cclonias france- 
o ESA AS GARE 

ATENA, ar da 
E SADIO o ASA 
Congo belga 
SURDO: Mo A 
MANOCOS zo 
TUNEZ : 
Colonias portu- 

Qguesas . 

AMERICA . 
EUROPA. . 

"ASA + 
AFRICA . 
“OCEANIA 

OLA O ro “ 

é 

mundiais 
EXTENSÃO EM QUILOMETROS 

Explorados Total 
da Nação 

Por 100 ki- Por 10.000 
lómetros habitantes 
quadrados 

à 

64. 
ar 
IJ 
26 

8 
6 
3 
2 
Y 
1 
] 
1 
1 
1 
1 
1 

403.891 
523. 
840 
201 
841 
680 
003 
350 
678 
A23 
681 
538 
.308 
102 
086 
.070 
DME 
OE 
2786 
657 
JO 
499 
SATO 
324 
340 
299 

280 
CERTOS 

10. 

13 

4d 
2: 
Da 

2 
2. 

301 

730 

461 

6. 
PR 

016 
700 
500 
980 
990 
530 
100 

2.063 

602 885 
412.095 
134 348 
61 “076 
48.409 
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EA SON o DNA A a A IA NENE ATER 
CPA TES aos Mt ha. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

HA QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 1 de Fevereiro de 1892 

[OLA Sra ACESS Ss SAS) 

Os negócios da Companhia Real 

Entreram n'uma nova phase os negocios d'esta compa- 

nhia, transformação perfeitamente natural e prevista desde 

que se acabassem como se acabaram, as luctas eftre o; 
dois grupos que disputavam entre si a posse da adminis- 

tração. 

A fórma porque essa campanha terminou não offereceu 

tambem novidade — tinha de ser pela victoria do grupo que 

erá ultimamente o mais forte em direitos, desde que 0º seu 

antagonista os perdera por continuados erros e man festas 

desgraças. 

O grande período de crise vae passalo; o doente a'nda 
combalido vae no caminho da convalescença, tratado por 

novos médicos que, em repetidos conselhos, buscam prover 

ao seu restabelecimento, que lentamente se ha de operar, 

graças ás forças vitaes quê o sustentam e lhe garantem 

longa vida. : 

Deixando o sentido figurado, contemos que, eleito o novo 

conselho de administração, foi por este escolhido para seu 

presidente o sr. conde de Burnay. Tambem era natural. Este 
activissimo banqueiro fôra sempre o chefe do grupo agora 

vencedor, e além d'isso, nas ultimas sessões da commissão; 
-na ultima assembléa de 16 do corrente, o seu espirito mani- 

festou-se por tal fórma"conciliador, uma tal porção de bom 

senso presidiu a todos os seus actos, a todas as suas pala” 
vras, que o seu vulto se tornou sympathico a todos, indi- 

cando-o naturalmente para o primeiro logar no actual con- 

selho. º 

Empenha-se este agora, em sessões que tem tido quasi 

todas as noites, em conhecer, a fundo e minuciosamente, 

do estado financeiro da companhia, dos seus compromissos, 

dos meios que se pódem pôr em acção para levantal-a do 

abatimento a que chegou, emquanto o seu presidente traba- 

lha em Paris, d'accordo com os crédores estrangeiros, reu- 
nidos ali, tanto os representantes dos grupos francezes 

como os dos allemães (ao que nos diz o nosso collega da 
Révue économique et financiêre), para que seja nomeada a 

commissão d'estes crédores, que tem que tomar parte nos 

trabalhos de regularisação das dividas, conforme a resolu- 

ção da ultima assembléa, 

Ao mesmo tempo, estuda-se uma total remodetação dos 

serviços da companhia, e, em seguida a esta, virá tambem a 

das suas tarifas de transporte, evidentemente carecentes de 

radicaes modificações, visto que as que em 1839 foram pos- 

tas em vigor não deram o resultado benefico que se espe- 
rava, nem para o desenvolvimento do paiz nem para as re- 

ceitas da companhia. 

- Emquanto todos estes pontos se não resolvem e espe- 
cialmente os primeiros, as receitas vão sendo arrecadadas, 

provendo-se unicamente aos gastos privativos da ex- 

ploração, 

Na imprensa estrangeira manifesta-se a melhor tenden- 

cia para a regularisação d'estas questões, e confiança nas 

garantias dadas pelo novo conselho, evidentemente com” 

posto de homens competentes, activos e dignos para se de- 
sempenharem de tão difficil missão. 

A entrada de representantes dos crédores estrangeiros 

nos corpos dirigentes da companhia não foi, de resto, mais 

do. que a solução que preconisámos no nosso artigo do 

n.º 97, como a mais suasoria e mais garante dos interesses 

que se ligam a esta importante empreza, 

' 
N 

— Ouro e prata em barra e em Aiooda. 

Commercio Portuguez 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, incluindo o do ouro 

e prata em barra 6 em moeda, da janeiro a outubro de 1890 91 

VALORES EM MIL RÉIS 

Importação para consumo 

1.739:261 Animaes e seus productos. 2.133:008 

Lã e pellos. 15 700:580-/: TA55:824 
STARS o A DANCE So Ro ANA gas AiSS 1.071:590 835:585 

fa o 1/0 23 (o MARBOr E ARE Aa ADO CS CORES RA ESARD AR AE 3/020:653. //2.430:788 

Linho e seus congeneres . 681:385. 585:84] 
Ma ieira. / 1.0209:855 975:495 

Substancias mineraes, vilea, RITO . 
(NR GO REE CE ANDO NA CRNIENCISIS PRAIAS MRE CSNLAS: 3.316:278  2,0985:035 

MOSS SS saía BUuAh 2.553:806  ...2.199:883 

Substancias dfimentotas ; 10 123:897 . 10.933:029 

Instrumentos, madhluas E steneitica: x 

etc. ; ROM DAQI5:18D: 221200 

“Diversas úbianeias e Hibdgetos : 1 .025:088 851:347 
Manufacturas diversas. Ao BD SATITAB 2 ANADITOO 

Mercadorias livres de direitos . 5.267:694 4.403:5260 

TALS “0 IA 68:832 89:030 

SODUAERO St 37.534:6005 33.821:039 

Ouro e prata em barra e em moeda. 14.108:349  6.736:420 

Total. : 51.642:954 40.557:459 

Exportação nacional e nacionalisada 

Animaes e seus productos. 224:545 203;:902 
Lã e pellos. FRED xa 183:729 183:096 

BAR Sr A o AA AS Re SATA Ta 24:615 21:360 

AIGOUSOS BC ES o Aa ANOS 103:350 90:675 

Linho e seus congenéres ; 15:640 18:204 

EANES No De o OE SOS EA 127:970 148:237 

Substancias mineraes, vidro, crystal, 

etc. LARA 813:475 NAN AS 

Metaes . P ARA SEA DL 149:251 187:488 

Substancias alimentícias e CTLBIORNO7 1550445 

Insirumentos, machinas e utensilios, Ç 
eto.. SANTAS ARA” 117:023 128:344 

Diversas substancias e pisdubdioa 2.224:306 2 2271220 

Manufacturas diversas. á 195:295 178:703 

Mercadorias livres de direitos i 2.550:163 1/2; 09/7:182 

Somma . 18.115:249 17 368:678 

8 834:768 25.38R:878 

Total, 26.950:017  42.757:556 
U ——— >  — —m—— ao o 

Exportação estrangeira e ultramarina 

Reexportação . 5.0923:100 — 6.646:801 
Diversas mercad. < Transito. 2.801:503  “2:1311240 ã 

Somma, & 724:003  8,778:017 
o Da D ciano “meets mamae 

; Reexportação . — 93:691 
bar- : Ouroe prata E ar | Transito 6T5:000 —2.073:15) 

ra e em moe Somma" ",. à -675:000 — 2.160:841 

Total. 9.399:903 10.944:858 
an ce 

Vê-se por esta, estatistica que a importação diminuiu 

3.713 contos sendo d'estes, 727 em outubro, e a exportação 

augmentou 747 contos dos quaes, 85 em outuvro ; bem enten- 

dido que n'estas verbas não incluimos a importação de ouro 

- e prata em moeda e em barra. 
Juntando esta, vemos que a importação total foi de 

40,557 contos que pagámos com 17,369 contos de mercadorias 

e 25.389 contos de moeda, o que prova que o nosso paiz pa. 

gou honradamente à sua importação d'este periodo, e ainda 

uma parte mais, sobre debito anterior, 
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> aviação 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO e. 

FE 
ATT NNADANO AA 

NO, AR. PORTUGAL DEVE SER FORTE 
POr SC MENDES DA LISTA 

Os paizes pobres, hoje, mais do que nunca, 

apesar de tanto se falar em paz, teem que cuidar da 
seua deféza. : 

— Não sabemos até que ponto poderão ir as medi- 

das defensivas, pois que o progresso moderno pode 

o trazer numa proxima guerra, muitas surpresas, com 

as quais os tecnicos militares não contam e contra 
— 98 quais não estão preparados. 

No entanto tudo indica que uma grande activi- 

— dade aerea se desenvolverá, e quem melhor apetre- 

Chado estiver, melhor poderá preparar e com mais 

— Seguras probabilidades de exito, o momento decisivo. 

; Com referencia á aviação militar, as casas cons- 

—trutoras de aviões, num progresso sempre crescente 

teem já hoje modelos que deixam a perder de vista 

08 aparelhos de ha dez ou quinze anos, não só pelo 

Peso que podem transportar (aparelhos de bombar- 

: deamento), mas tambem pelas grandes velocidades 
: atingidas (em especial os aviões de caça) com ten- 

dencia a augmentar. 
Por sua vez os armamentos teem atingido tal 

— Perfeição, que o seu poder é hoje muito mais ofer- 

—SIVO do que ao tempo acabar à guerra. A Artilharia 

moderna tem hoje quasi o dobro do alcance da 

de 1018, 
É porque nada temos e andam os ares muito 

turvos, aproveitamos o actual momento de incerte- 

o. para, aqui nas colunas da Gazeta, deixarmos 

ambem um brado de alerta. 
REA O nosso exército que nada tinha, tem ultima 

ee. mente sido olhado pelos governantes com um pouco 

Mais de carinho. Alguma coisa vai já aparecendo 

Me pode a nôs portugueses orgulhar-nos, tinto 

Pelo lado material, como pelo disciplinar, correcção 

E espirito militar com que se apresentam os nossos 
Soldados. : 

Não. que respeita á aviação, materialmente nada 

4 & Os aparelhos existentes são velhissimos e jà 

Eram tudo quanto podiam dar, chegando até agora 

EX á sua optima conservação, devida certamente 

excelente pessoal que serve à especialidade. 

e o a-se portanto necassario que o Governo 

TVS atenção Data este importante problema, 

RE O a aviação de novo material, reformando-a 

— que se tudo possa tornar um entrave ao cum- 

primento da sua missão: de cooperadora de um 

exército em operações. Sifsa 

Na nossa opinião, não é bastante reformar-se o 

material velho. Assim ha tambem que cuidar da 

formação de novos pilotos, com tempo, ministrando- 

se-lhes todos os conhecimentos precisos para os tor- 

nar elementos de valor na defesa do territorio pátrio. 

Durante a Grande Uuerra fizeram-se aviadores 

só com nove horas de vôo. Os resultados colhidos 

com esta fabricação em série não foram satisfato- 

rios, po's uma grande percentagem de rapazes va- ' 

lentes e cheios de entusiasmo, mas sem experien- 

cia, sucumbia facilmente ao primeiro contacto com 

um inimigo já conhecedor e familiarizado com as 

manhas da guerra aereas. j 

Portugal que não tem aviação de comercio nem 

desportiva, se de um momento para o outro se vir 

atacado, só pode contar com os aviadores militares, 

de reconhecido valor, competencia e bravura, mas 

muito poucos em comparação com aqueles que são 

precisos. 

Actualmente, qualquer amador que se sinta com 

queda para a aviação, dispende para obter uma 

carta de piloto, seis contos, e certamente, não re- 

cebe uma instrução vasta. Isto equivale a tornar a 

aviação acessivel só aos ricos, quando ha tanta 

gente cheia de boa vontade, pronta para o sacrifi- 

cio, mas por falta de meios inibida de se dedicar á 

realização dos seus sonhos de aguiá. : 

Ora é preciso, contando, com o.futuro, e muito 

embora o numero de aviadores no exército seja 

limitado, tornar a instrução de novos pilotos exten- 

siva aqueles que menos favorecidos pela sorte, teem 

aptidões e qualidades para poderem um dia consti- 

tuir uma reserva com a qual se poderá contar, mo- 

bilizando-se facilmente de um momento para o. 

outro. R 

Nós .portugueses que fomos tão grandes, não 

aspiramos hoje a conquista, no entanto devemos 

manter as nossas forç s sempre aptas a evitar uma 

surpresa que nos atingiria no nosso brio e digni- 

dade nacional. , 

Que os nossos governantes façam um Portugal 

forte no ar, tanto quanto possivel -- como outrora 

o fomos no mar, 
a



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

SANTARÉM - Porta do Quartel! de Artilharia S 

SANTARÉM 
CALABIS dos romanos ; Chantarin dos árabes; 

Santarem dos cristãos, a velha cidade é um 

dos marcos” milenários da história da Penín- 
sula Ibérica, não havendo facto algum da sua vida 

que não tivesse ali deixado fundamente gravada a 

sua passagem. 

Capital do ribatejo, aqui pulsa com fôrça a tra- 

dição da valentia, do desembaraço, da audácia, do 

arrôjo. 
Tradicionalmente aferrada aos seus velhos usos 

e costumes, o ribatejo mantém como tipo de esbelta 
elegância o trajo do campino que é um dos mais 

característicos ornamentos da lesíria do Tejo. 
A planície desdobra-se e vai perder:se ao longe, 

nas ondulações suaves dos horisontes sem fim. 

Arrogante nas suas muralhas ainda hoje sober- 
bas, de tão sólida construção que nem os séculos, 
nem os homens conseguiram aluir, embora aliados 

em ferozes arremetidas, Santarém tém encantos para 

os sonhadores que Ilhas quizerem prescrutar; têm 
belezas incalculáveis para os enamorados do Portu- 

gal doutros tempos. 

Atalaia principal na linha da fronteira árabe, San- 

tarém, 

riques, num gesto de audaciosa bravura quási incom- 

preensível. 

A- velha porta da Tamarma, demolida há anos, 
era um dos padrões da gloriosa vida militar do 

fundador da nacionalidade. : 
Apenas a tradição indica o logar onde se erguia 

êsse velho padrão dos heróicos fundadores de Por- 

tugal. 

De todos os monumentos que Santarém encerra, 

destaca-se como o mais precioso pelo mistério 

que dele se desprende, na enigmática expressão 

românico-gótico, hoje transformada em museu, 

O pórtico principal e. o lateral; a rosacea e a 

Ú 
/ 

.. 

foi arrebatada aos mouros por Afonso Hen- 

“das suas linhas, S. João'do Alporão, igreja de estilo | 
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/ Ponte de Alcobaça na Ribeira de Santarem 

abside poligonal; o arco triunfal de volta plena, são 
detalhes arquitetónicos da mais graciosa elegância” 
da mais sólida traça; da mais delicada concepção" 

—EmS, João do Alporão, num dos varandins, diz 
à tradição que se leu o édito do imperador Augusto 
“Ut adscriberetur universus orbris». 

Reconstrução do século XII ou XIII, S. João do 
Alporão deixa-nos estaticos ante a sua incompará- 
vel beleza. 

O convento de S. Francisco, iúndação de Ds 

Sancho II, reconstruido por D. Fernando, é um 
magnifico exemplar da arquitetura romano-gotica; 
UEM o visitar hoje, quasi completamente destruído 
Pelo vandalismo do seculo XIX, ainda pode avaliar 
o seu portico maravilhoso; pelo baixo côro; pelo 

aUustro onde paira ainda hoje a religiesidade de 
“á Duarte de Menezes e da casa de Vila Real; pela 
“Cordação de D. João II, jurado Rei quando 
fonso V foi a França ser o ludibrio de Luiz XI; 

DOr todos estes factos, pode avaliar a importancia 
e teve no seu tempo e ainda hoje é digno de 
à niração; não podemos esquecer os seus preciosos 

ejos, especialmente o de Santo Antonio que é 

UM quadro sem igual, hoje quasi esquecido e aban- 

donado no cimo da escadaria que da antiga sala 
9 capitulo vae para o claustro superior. 

A igreja, transformada em cavalariça, está quasi 
: destruida pelos animaes que lá teem éntrado 

dA não tiveram pejo de destruir a coices 
é apides sepulcraes, que por si sÓ, eram a 

Oria da segunda dinastia; a epopeia dos 
escobrimentos e conquistas dos “ Algarves 

Alem mar», 

Santa Clara, fundação de Leonor Afonso 
UE ali estêve sepultada até á sua trasladação 
de a igreja da Graça, é um monumento 
. de ser visitado; ali esteve algum tempo 

1 “XCelente Senhora», a «beltraneja», como 

€ chamaram, insultando-a, os hespanhoes 
léêntos e odiosos. 

Iha 7ndação de Afonso II, de quem foi fi- 

SF conor Afonso; depositaria dos ossos de 

' *rei Gil, hoje na capela da Quinta das La- 

pas, dos Condes de Tarouca, a famosa igreja 
e convento foram morrer ás mãos dum tenente- 

-coronel .d'artilharia, Carvalho, cujo nome 

ficou perpetuado nas memorias de Santarem 

pela pitoresca alcunha do «caliça». 

Foi o caliça quem arrazou o convento de 

Santa Clara, destruindo-lhe o claustro roma- 

nico; profanando as sepulturas ;inutilisando 

tudo que encontrou no caminho, para com- 

pôr os monstros que são hoje os quarteis de 

artilharia e de cavalaria 4, enxertados horri- 

velmente com as pedras de Sta. Clara. 

E no entanto, para se avaliar da riqueza 

desta igreja basta vêr o que resta da suá ro- 
sacea ; da sita capéla mór; das naves gran- 

: diosas da sua profanada igreja que ainda não 

conseguiu ser reparada. 

A igreja do Monte, é uma capela romano-gotica 

da fundação da Rainha Santa Izabel; igreja do hos- 
pital dos leprosos, . tem cúriosas sepulturas; e uma 

alpendrada romanica que encanta o visitante pela 
elegancia das suas linhas, pela pureza do seu 

traçado. 

Os terramotos destruiram-na em parte; mas ficou 

de pé a alpendrada; intactas as sepulturas; e a tra- 

dição de ter sido hospital de sangue das forças de 

D. Miguel depois da batalha d'Almostér. 

loreja do Seminario — Igreja duma só nave, com 

o tecto pintado por Pedro Alexandrino — recor- 

d.ndo o poderio portuguez nas diferentes partes do 

mundo; com o seu altar-mór de marmores embre- 
chados de magnificentes colunas salomonicas, a 

iogrejá do Seminario é uma evocação do Portugal 

antigo; antiga residencia dos primeirós Reis, ainda 

hoje está de pé a varanda donde D. Pedro | assistiu 

á execução dos assassinos de Inez de Castro. 

A Fonte das Fisueirás; a ióreja da Graça, onde 

dorme em altar restaurado, Pedro Alvares Cabral 
o descobridor do Brasil; a igreja da Misericordia; 

e do Hospital moderno, antigo Convento de Fran- 

ciscanos; a igreja das Alcaçovas; a do Milagre; a de 
Marvila, para só citar as da cidade. 

A igreja de Santa Maria d'Almostér, tão aban- 
au ee a 

A, Corredoura de Azenhas, um dos pontos mais bonitos de Shntarem 

d&
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donada; tão digna de interesse, evocadora do mila- 

gre da Rainha Santa quando visitou o tumulo de 

Santa Iria; todos estes padrões da grandeza do Por- 

tugal antigo; todas estas materialisações de alta 

espiritualidade do povo portuguez, são dignas da 

mais conscenciosa visita. 

Muito se tem escrito em todos os tempos ácerca 

de Santarem! E ainda quanto está, por dizer! 

Zeferino Sarmento, acaba de publicar uma mo- 

nografia editada pela casa Marques Abreu, do Porto 

com fotografias de Marques Abreu, que são uma de 

monstração da arte requintada deste editor artista. 

AS SS EA US MAMMA NS A 28,0 

A. CARLOS BORGES 
MARIO NOBRE : > 

ADVOGADOS 
» 

106, Rua Direita — Santarém “ 
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DR. RAMIRO NOBRE 

Diatermia, Raios Ultra- Violetas: 

RUA DE S. NICOLAU, 583 
» 

SANTAREM > 
> 

ssssadddasssssssssasssssassassssssasssssss: 

SAMA dADADADA DADA dada dadaddassssdasam 
”* 

I4RRRADIDRPANADRDAAAPIADRADPIAPAPADA RAD ADAM 

ARTUR DUARTE : 
» 

ADVOGADO. o 

Mudou o escritório para a Rua 1.º de Dezem- 3 

bro, n.º 63, (Antiga Rua da Misericórdia) | » t
d
a
 

d
a
d
o
e
s
c
e
a
e
s
e
e
s
o
m
 

2
1
2
0
2
1
0
9
 
2
L
A
 
R
O
T
R
T
A
D
A
M
 

EMMA TAM IANO  earei a 

Ei ii ; so ASS O DIA do Ad fe ER A SEO A A BSS Sbairãra 

é Lopes da Silva! 
s Solicitador encartado es 
«é — “RUA MIGUEL BOMBARDA, 25 : 
* (Em frente do Tribunal) * 

. SAN HANS á 
ie e us CAIA, ASIA, Aro 1 PERDAS O ISUAH A ABÇS Al AD) sã 

Zeferino Brandão nos momentos e lendas de 
Santarem; o padre Inacio da Piedade e Vasconce- - 

los na historia de Santarem edificada; Vergilio Cor- 

reia nos Três Tumulos; Afonso Dornelas nã sua . 

Historia e Genealogia; e até o autor destas linhas 

escritas ao correr da pena, todos teem contribuído 

com o seu estudo; com o seu amôr, com o seu cari- 

nho, para tornar conhecida a velha scalabis, a do-- 

nairosa Santarem, que se espelha nas aguas do Tejo, | 

evocadora do passado, sonhadora ,do futuro, esfinge 

tentadora para os homens que muito sabem amar à 

terra onde nasceram. 
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& — Escritório:— Rua de S. Nicolau, 28 € 30 - MM 
» (Próximo ao Tribunal Judicial) e ; 
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GOIABA ABAAABANABAMABAMANAAA dada dadaasso ; 

:BRANCO CORREIA: 
FACULDADE DE MEDICINA DE LISBOA 

: 

«Doenças de bôca, dentes e maxilares? 
- CIRURGIA E PROTESE DENTARIA 
4: 

o 

”» 
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FECHADO A'S QUINTAS-FEIRAS — + 
Praça Sá da Bandeira, (L. do Seminário), 2, 1.º% 

ss A MM TIA RR EBEM | * 
dt Mc A ATACA E 

st S5ê sas rs , ss ns so o x x ess e Tv 

-Aencia tmerária » . CAMPEÃO & CRUZ . 
Sucessores de 

ss TELEFONE 74 
Maria Machado” 

SANTAREM S 

sã Esta agencia, a mais antiga de Santarem, tem sempre em de-'& 
ã ROO sortido completo em todos os artigos 'do seu negocio, 

E A QUE MAIS BARATO VENDE ú” 

Funerais a pronto e a prestações SA 

LO 
Travessa do Frois, 13 e 15 

Chamadas a qualquer hora: T. do Frois, 22, 1.º 
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RENDER NEI 
ss: 

: JOSE NUNES, 
+ OFICINA DE Aedo 
+ - Portas do Sol - SANTARÉM 

à Encarrega-se de todos os trabalhos 

. concernentes à sua arte 
à Venda de cantarias e mármores polidos para móveis 
« CONSTRUÇÃO DE JAZIGOS 
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AUGUSTO MONTEIRO FRAZAO 
ADVOGADO 

R. de S. Nicolau, 123 — Santarém 
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INDICAÇÕES 

EROTEIS 
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A Gazeta dos Caminhos de Ferro, a mais velha das revistas portu- 

guesas, no desejo de dar aos seus assinantes e leitores o maior numero 

de indicações uteis, recomenda-lhes a leitura desta pagina e das in- 

formações mais completas dadas adeante na secção de anuncios. 

. Advogados -— O exito das acções judi- 
ciais depende, em grande parte, dos advoga- 
dos que encarregamos da defeza dos nossos 
Interesses, 

Aguas Termais — Devemos preferir as 
aduas nacionais não só por patriotismo mas 
Porque temos aduas melhores que as mais 
afamadas do estrangeiro. 

Alfaiates — Toda a gente póde vestir com 
economia e elegancia. 

Automoveis - Um automovel deve. ser 
bom, elegante e barato. 

Leiam sempre adeante os anuncios das 
Casas que indicamos, 

Bancos - Para segurança do capital, do 
Comercio, da industria, deve escolher-se sem- 
pre um bom banco, 

Cafés - Uma hora passada num bom café, 
Adispõe-nos bem para o trabalho, 

h Dentistas - Sem bons dentes não póde 
aver saude perfeita e sem um bom dentista 

não póde haver bons dentes. 

Leiam sempre adeante os anuncios das 
CasaAS que indicamos. 

di Electricidade — A vantagem, de dia para 
- à mais evidente, de utilisar a electricidade 
as mais variadas aplicações torna-se tanto 
aior quanto maior tôr o escrupulo na esco” 
a da energia, do material e dos encarrega- 
os da instalação. : 

,. 

Hidro Electrica Alto Alentejo — Rua dos 
Douradores, 150, 1.º 

Farmacias - Se em tudo se torna neces- 
sario escrupulo, ele é sobretudo indispensa- 

vel na escolha dos preparados farmaceuticos, 

Fundições - Para o desenvolvimento Ilu- 
crativo da agricultura e da industria e para 

tudo o que seja aparelhagem metalica, ha que 

escolher o melhor fabrico aliado ao melhor 
preço. 

Hoteis - Uma das preocupações maiores 
de quem viaja é o hotel, Sem um bom hotel 
toda a vindem é um suplício, 

À 

Inseticidas — Temos que nos defender 
dos in:ecto:, com frequencia transmissores 
de doenças Úraves,. 

Pós de Keating - R. dos Fanqueiros, 
105, 1.º. 

.. Louças — Um importante factor da como- 
didade domestica são as louças; Não é neces- 
sario gastar muito dinheiro para se ter louça 
de bôa qualidade. 

Ps 

Maquinas— À maquina póde substituir em 
muitos casos o homem com interesse dele 
mas é preciso que o homem saiba escolher a 
maquina, a melhor maquina, 

Leiam sempre adeante os anuncios das 
casas que indicamos. 

Materiais de construção — Para que a 
construção seja solida é preciso que os ma- 
teriais sejam bons, 

Tomás da Cruz & Filhos, Ltd. — Madei- 
ras. = Praia do Ribatejo. 

Material electrico — Gasta-se muito em 
material electrico porque não Se, procuram as 

casas que o vendem bom e barato, ; 

Medicos Quando não pudermos evitar 
as doenças temos que, procurar quem as cure, 

Mercearias — A saude e as dificuldades 

da vida exijem que procuremos generos de 

alimentação bons e baratos, 

Mobilia A mobilia é uma das condições 

da felicidade domestica. Quem não possa ter 
mobilia cara, artistica poderá ter mobilia ba- 

rata, comoda e de bom gosto, 

Navegação — Para as viagens por mar 

ainda mais que para as viajens por terra, é 

indispensavel o maior escrupulo na escolha 

do transporte. 

— Royal Mail Steam Packet Company — R. 
do Corpo Santo, 47, 1.º, Lisboa — R. dos In- 
glezes, 28, 1.º. — Porto. 

Marcas e Paientes. 

Leiam sempre adeante os anuncios das 
casas que indicamos. 

Telefonia sem fios - Um bom aparelho 
de T., S. F. é hoje uma necessidade das 
maiores para quem tenha uma certa cultura 
e a queira aumentar, 

Tinturarias — À economia e o aceio nos 
tecidos impõe o recurso ás boas tinturarias, 

Tinturaria Cambournac — Largo da Anun- 
ciada, 11 e 12 — Lisboa. 
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ELECTRICIDADE | 

Hidro Electrica Alto Alentejo 
RUA DOS DOURADORES 150, 1.º º LISBOA 

Produção, transporte e distribuição 

de. enaryia electrica. :-: —- -” ETA . ” 

POTENCIA INSTALADA 3.200 HP. 
EM INSTALAÇÃO 6.000 HP, 

INSECTICIDAS | 

105. Rua dos Fang[iCila:kmE 
| TEL-CITITO LIÉCISOS 

Royal Mail Steam Packet Company 
Nos preços das pas- 
sagens inclue-se vi 
nho de pasto, comi- 
da á portuguesa, ca- 
ma, roupa, propinas a 

creados e outras des- 

3, pezas — Para carga e 

passagens trata-se 

com 

Continuam regular- 
mente as carreiras 
para: Madeira, S. Vi- 
cente, Persanmbuco, 
Rio de Janeiro, San- 
toi, Montevideu e 
Buenos Aires — Os 
vapores teem madni- q 
ficas acomodações, PRF 
para passageiros — 

Agentes em Lisboa JAMES RAWES & C.º 
RUA DO CORPO SANTO, 47, 1.º 

No Porto TAIT & C.º 
RUA DOS INGLESES, 28, |.º 

MARCAS E PATENTES | 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO | 

Tomás da Cruz & Filhos, Ld.º 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazens ce madeiras 6 Fabricas M:cenicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 

DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 

Doca de Alceantara 
LISBOA 

Séda para ondê dave ser dírigida toda a correspondencia: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegramas: TOCRUZ!LHOS Praia do Ribatejo 

MARCAS E PATENTES 

Para a sua obtansão em Espanha e no 

Bureau Internacional da Bern2 (Suiça) 

DIRIJA-SE À 

Tbe Union 
Agencia fundada em 1916 

DIRECTOR GERENTF: D. Rodolfo de la Torre Roselló 

Professor Comercial e Agente Oficial da Propiedade Industrial 

MADRID (Espanha) 

Barquillo, 18 

Telefone, 19329 

Caixa Postal 137 
U 

Se deseja comprar ou vender em Espanha, anuncie na Re- 

vista «THE UNION», Cada um dos seus numeros constitue o 

reportorio mais util e numeroso dos Importadores e Exportadores 

espanhoes. (Peça-nos um exemplar gratis), 

“TINTURARIAS 

REVISTAS | 
Revista Insular e de Turismo 

Publicação mensal de propaganda 

dos Arquipelagos dos Açores e da Madeira 

e do Turismo em Portugal 

& Edilánia Colaboração de Fotidas escritores : 

Refacção e Administração: R DA HORTA SÊCA, 7, 1.º -- Lisboa 
Telefone (P B X) 2 0158 

TINTURARIA Lambournas 
11, L. da Annunciada, 12--175-A, Rua de S. Bento, 175-B 

Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 

i-: — rivalizando com as dos fabricantes 

inglezes, allemães, e outros :-: 

Tinge seda, 1ã linho e aldodão em fio ou em tecidos bem como 

fato feito desmanchado— Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 

minho de ferro ou qualquer outra via- Limpa pelo processo 

parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, sem 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã limpos, por este pro- 

ceáso não estão sujeitos a serem atacados pela traça, 
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